
 

DIRETRIZES GERAIS PARA ELABORAÇÃO DE 

UM PLANO DE GOVERNO 

“POR UM CEARÁ MELHOR PRA TODOS” 

 

A COLIGAÇÃO POR UM CEARA MELHOR PRA TODOS, com o 

objetivo de atender à Legislação Eleitoral e de expressar os 

compromissos programáticos que fundamentam a sua constituição 

apresenta nestas diretrizes programáticas gerais, as bases para a 

elaboração do PLANO DE GOVERNO, para o período de 

2011/2015. Registramos que a Coligação “Por Um Ceará Melhor 

Pra Todos”, acolherá nos debates com amplos e diversos setores 

da sociedade cearense, que se realizarão durante a campanha 

eleitoral, as idéias e sugestões apresentadas pela população, como 

critério de fortalecer a participação popular e de consolidar a 

democracia no Ceará, e, para integrar o conteúdo do seu Plano de 

Governo. Aqui, estão apenas parâmetros gerais norteadoras da 

campanha, que será feita com bases em princípios e idéias contidas 

nestas diretrizes ora apresentadas. 

 

A Coligação “Por Um Ceará Melhor Pra Todos” reconhece que para 

o Ceará avançar nas conquistas realizadas, nestes últimos anos, é 

indispensável que se continue com a realização do 

desenvolvimento econômico com inclusão social, produzindo 

riquezas, distribuindo-as equitativamente entre as pessoas e os 

territórios, sejam os sertões, as praias ou as serras, que compõe as 

regiões do Ceará. Com o objetivo de assegurar o exercício da 

cidadania e a melhoria das condições de vida das pessoas, tendo 

como estratégias indutoras a educação, a saúde, o trabalho, a 

segurança, a cultura, a tecnologia, a inovação e a ciência para 

garantir a superação dos graves problemas que separam o Ceará 

que sonhamos e desejamos da realidade, ainda injusta e desigual, 

do nosso Estado.    



As transformações que precisam ser feitas, serão frutos de uma 

construção coletiva, que exige tolerância com a opinião do outro, o 

respeito à divergência, a humildade para ouvir e a capacidade de 

construir consensos, conduzidas com a firmeza política para 

enfrentar resistências conservadoras e reacionárias.  

Eis, finalmente, as diretrizes, que se apresentam em três eixos 

principais, da forma que se segue: 

 

      1. POR UM CEARÁ JUSTO E SOLIDÁRIO  

 

SAÚDE 

 
Aperfeiçoar o Sistema Estadual de Saúde, sintonizado com os 
princípios que orientam o SUS, garantindo a atenção integral à 
saúde a todo cidadão cearense. 
 

 Fortalecer as políticas de saúde ampliando a integração e a 

articulação com as diversas políticas públicas; 

 Estudar a implantação do programa de assistência domiciliar 

aos pacientes do SUS; 

 Buscar a universalização do SAMU; 

 Implantação das Unidades de Pronto Atendimento Médico 

UPA; 

 Ampliação dos serviços de saúde em atenção primária (PSF, 

unidades básicas de saúde, etc.); 

 Ampliação do pólo de ciência e tecnologia na saúde no Ceará, 

inserindo o Estado no complexo produtivo da saúde; 

 Fortalecimento da estrutura do sistema de saúde da região 

metropolitana e demais regiões do Estado; 

 Ampliar e melhorar a qualificação das redes de assistência 

existentes; 



 Aprimoramento da gestão do sistema de saúde existente; 

 Buscar implantar no Ceará um sistema estadual de saúde 

escola para ampliar a adequação-formação das redes sociais 

existentes; 

 Manter, aprimorar e ampliar a estrutura de CEOs, policlínicas 

e hospitais públicos no Ceará para melhorar o atendimento da 

população. 

 
ASSISTÊNCIA SOCIAL E SEGURANÇA ALIMENTAR 

 
 

Superar as desigualdades sociais e a pobreza com o 
aperfeiçoamento do modelo de políticas assistenciais, promovendo 
ações de enfrentamento às discriminações e preconceitos. 
 

 Consolidar a política da Assistência Social, articulada com as 

demais políticas públicas e com as instituições da sociedade;  

 Fortalecer os serviços previstos no Sistema Único de 

Assistência Social para garantir acesso às pessoas em 

situação de vulnerabilidade;  

 Fortalecer a Rede de Educação Especial para atendimento às 

pessoas com deficiência em articulação com as Instituições 

não governamentais;                               

 Ampliar os programas de atenção ao idoso em consonância 

com a política nacional e o Estatuto do Idoso; 

 Consolidar o sistema Estadual de Segurança Alimentar 

incentivando a criação de Conselhos Municipais de 

Segurança Alimentar. 

 

SEGURANÇA PÚBLICA, PROMOÇÃO DA JUSTIÇA E PROTEÇÃO 

DO CIDADÃO 



Fortalecer e aperfeiçoar as políticas públicas de segurança pública, 

com a finalidade de garantir uma convivência de paz entre todos os 

cearenses. 

 

 Fortalecer a política de segurança pública de forma integrada 

e articulada com as demais políticas públicas; 

 Ampliar e fortalecer o Programa Ronda do Quarteirão; 

 Fortalecer os serviços da Defensoria Pública no Estado do 

Ceará; 

 Fortalecer o Conselho Estadual de Políticas Sobre Drogas do 

Ceará com a ampliação da representação da sociedade;  

 Ampliar o número de Delegacias da Mulher; 

 Promover a qualificação profissional da Segurança Pública; 

 Fortalecer o combate ao turismo sexual; 

 Estudar a criação de programa específico de policiamento na 

área rural. 

 

EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
 
Fortalecer e aprimorar as políticas de educação, ciência e 

tecnologia, de modo transversal, como fundamento prévio para a 

consolidação do desenvolvimento integrado do Ceará. 

 Fortalecer a carreira do magistério; 

 Continuar as ações de melhorias da rede física das escolas; 

 Manter e aperfeiçoar o regime de colaboração com os 

municípios (PAIC) com vistas à universalização da 

alfabetização na idade certa e melhoria da qualidade do 

ensino fundamental; 



 Ampliar a oferta de educação para a promoção da inclusão e 

o respeito às diversidades (comunidades indígenas, 

quilombolas, educação do campo, etc.); 

 Fortalecer e melhorar os indicadores de rendimentos e 

aprendizagem do ensino médio; 

 Fortalecer a autonomia administrativa, pedagógica e 

financeira das escolas; 

 Melhoria do sistema de transporte escolar; 

 Descentralização e fortalecimento do ensino 

profissionalizante, técnico e tecnológico; 

 Ampliar e fortalecer a política de universalização e inclusão 

digital e informática. 

 Buscar a universalização do acesso à internet para 

população; 

 Ampliação da jornada escolar com vistas ao tempo integral; 

 Ampliação e diversificação das oportunidades de educação 

profissional; 

 Fortalecimento de estratégias de acesso ao ensino 

universitário; 

 Consolidar a infra-estrutura de pesquisa científica de 

inovação; 

 Consolidação do sistema de formação de pessoal de nível 

universitário: mestrado; doutorado; pós-doutorado; 

 Desenvolvimento da inovação tecnológica no Estado do 

Ceará, com ampliação do Fundo de Inovação Tecnológica – 

FIT; 

 Busca da excelência no ensino tecnológico e das engenharias 

para garantir suporte de mão de obra especializada aos 

projetos estruturantes do Ceará. 



INFÂNCIA E JUVENTUDE, CULTURA, ESPORTE E LAZER 

 
Aprimorar e fortalecer as políticas públicas de juventude, cultura, 
esporte e lazer como instrumentos de promoção do 
desenvolvimento humano, formação integrada das pessoas, 
fortalecendo a convivência solidária na população cearense. 
 
 

 Revitalizar a política estadual de atenção à criança e ao 

adolescente em consonância com preceitos do Estatuto da 

Criança e do Adolescente; 

 Ampliar espaços públicos de lazer para a juventude; 

 Fortalecer a Política Estadual de Esporte a partir do princípio 

da inclusão social; 

 Utilizar as condições naturais favoráveis do Estado para a 

prática esportiva; 

 Ampliar e fortalecer políticas públicas de cultura, voltadas para 

a formação, produção e difusão das atividades culturais;  

 Ampliar as políticas públicas integradas com os municípios e 

com a União, fortalecendo o sistema de patrimônio cultural; 

 Apoiar e fortalecer os sistemas nacional, estadual e municipal 

de cultura; 

 Buscar a consolidação do calendário de eventos culturais 

(tradições, saberes, fazeres e talentos) das diversas regiões 

do Estado; 

 Ampliar e fortalecer programas, projetos e ações 

intersetoriais, especialmente, entre os setores da cultura, 

educação, esporte e lazer, saúde, planejamento urbano e 

assistência social, no intuito de promover ousadas políticas 

públicas centradas nos interesses e necessidades da 

juventude cearense; 

 

MEIO AMBIENTE  



 

Aproveitar, de modo sustentável, as riquezas naturais, promovendo 
a preservação e o desenvolvimento econômico-social integrado. 
 

 

  Promover o desenvolvimento integrado, articulando o 
crescimento econômico, a qualidade de vida e o respeito ao 
meio ambiente; 

 

  Integrar os princípios do desenvolvimento sustentável nas 
políticas na busca de reverter a perda de recursos ambientais; 

 

  Integrar e articular o desenvolvimento sócio-econômico com a 
melhoria das condições de vida local, por meio do incremento 
da produtividade, em equilíbrio com os recursos ambientais; 

 

  Estabelecer marco regulatório que articule e defina a relação 
entre empreendimentos sócio-econômicos e a preservação do 
meio ambiente. 

 

PROMOÇÃO DA IGUALDADE COM EQUIDADE SOCIAL 

 

Ampliar as políticas públicas que visem à superação das 

desigualdades e promova ações de enfrentamento à discriminação 

quanto a gênero, raça e diversidade sexual. 

  

 Construir de forma compartilhada um plano de ações 

integradas para o enfrentamento da problemática das 

drogas no Ceará; 

 

 Ampliar a oferta de políticas públicas para eliminar a 

pobreza entre as mulheres e para buscar a garantia da sua 

autonomia econômica e social; 

 



 

 Assegurar o cumprimento das diretrizes da Política 

Nacional de Atenção Integral à Saúde das Mulheres, de 

acordo com os princípios do SUS; 

 

 Empreender esforços para a implantação de uma nova 

política indigenista no Ceará; 

 

 Ampliar e fortalecer a educação de qualidade para as 

populações indígenas, respeitando a diversidade cultural e 

étnica; 

 

 Buscar condições para assegurar aos quilombolas 

proporem e executarem projetos econômicos, sociais e 

culturais de proteção e desenvolvimento das comunidades; 

 

 Fortalecer políticas afirmativas e de promoção de uma 

cultura de respeito à diversidade sexual. 

 

        2. FORTALECER A ECONOMIA PARA MELHORAR A VIDA 

DAS PESSOAS 

 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E TERRITORIAL E 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

 Aprimorar e fortalecer as políticas públicas de 
desenvolvimento da economia urbana e rural, ampliando a 
riqueza, reduzindo acentuadamente as disparidades de renda 
e riqueza entre as pessoas e as regiões; 

 



 Ampliar e fortalecer as ações articuladas com o Governo 
Federal, Governos Estaduais, especialmente do Nordeste, e 
governos municipais, visando à consolidação de programas e 
projetos estratégicos para a economia e o desenvolvimento 
regional e local, tais como a refinaria, a siderurgia, a ZPE, a 
Transnordestina, a usina de Itataia, a exploração econômica 
de minérios e a interligação do Rio São Francisco; 

 

 Ampliar e fortalecer as ações e projetos de melhorias da infra-
estrutura hídrica, energética, de transporte e comunicação, de 
logística, habitação e saneamento ambiental; 

 

 Ampliar e fortalecer as políticas de desenvolvimento regional; 
 

 Ampliar e fortalecer as políticas públicas de geração de 
emprego e renda; 

 

 Ampliar e fortalecer as políticas públicas no setor agrícola, 
especialmente a agricultura familiar, com introdução de novas 
tecnologias, promovendo a melhoria da qualidade de vida das 
populações rurais; 

 

 Incentivar e fortalecer a ações de pesca e aqüicultura; 
 

 Fortalecer e expandir, de forma descentralizada, a base 
industrial do Ceará, visando a dinamização da economia 
como um todo, com apoio na pesquisa e na inovação; 

 

 Ampliar e apoiar políticas que induzam a modernização do 
comércio e dos serviços; 

 

 Ampliar e fortalecer as políticas públicas voltadas para o 
turismo no Ceará, com ações e projetos que melhorem a infra-
estrutura turística; 

 

 Ampliar e fortalecer as políticas públicas indutoras do 
desenvolvimento da economia do Estado por meio das micro 
e pequenas empresas; 

 

 Ampliar e fortalecer as políticas indutoras do desenvolvimento 
da atividade de fruticultura, visando o mercado nacional e 
internacional. 



 

          3. GESTÃO PARTICIPATIVA, DEMOCRÁTICA E 

COMPETENTE 

 

 Aprimorar e fortalecer o atual modelo de gestão democrático, 

ética, eficiente, transparente e descentralizado, garantindo a 

correta aplicação dos recursos públicos e combatendo a 

corrupção. 

 

 Governar com base nos princípios e valores republicanos, 

democráticos, humanistas, apoiando e fortalecendo as 

estruturas da sociedade civil de controle e participação 

social; 

 Ampliar e fortalecer as políticas de planejamento e gestão, 

eficiente, descentralizada, valorizando continuamente o 

servidor público, com suporte em novas tecnologias; 

 Fortalecer as políticas públicas voltadas para ampliar a 

base econômica do Estado, aperfeiçoando o sistema de 

arrecadação e de gastos públicos; 

 Aperfeiçoar as políticas públicas de incentivos fiscais, 

focadas no impacto de geração de emprego e renda e na 

redução acentuada das desigualdades sociais e territoriais; 

 Fortalecer as ações e projetos estratégicos com as 

instituições multilaterais, governos estrangeiros e com o 

terceiro setor sempre focado no objetivo central de 

combate e redução da pobreza, das desigualdades sociais 

e territoriais; 

 Ampliar e fortalecer as políticas públicas de transparência 

das ações, atos e contratos públicos e de comunicação 

social, democratizando e facilitando o acesso das 

organizações da sociedade civil e dos cidadãos às 

informações e serviços da administração estadual. 


